
=
 

d
i
d
 

o
n
e
s
.
.
.
 
e
 

“MO 8: 

  

SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL D' AVEIRO 

[: 

Sexta-feira, 3 de Setembro de 1918 
Is 

pt 
  

hÍ | 

A” hora, talvez, que o penulti- 
mo numero deste jornal chegava 
às mãos dos nossos leitores, levan- 
do-lhe a transcrição da aflitiva e 

* gravissima noticia que o coman- 
“dante das forças expedicionarias 
“em Angola transmitia ao govêrno, 
“mas simples mas esmagadoras pa- 
Javras—sem agua e sem munições 

| à situação é grâve e a demora de 
aumilio transforma-la-ha em deses- 

* perada-—a essa hora, diziamos, e 
* oito dias decorridos após a pri- 
meira comunicação sem que auxi- 

“lio de especie alguma tivôsse sido 
levado, é lido na câmara novo te- 
legrama da mesma procedencia, 
do teor seguinte: 

Em 19 demanhã, pelas 9 horas e 20 
minutos o destacamento foi atacado em 
Mongua. O ataque foi violento mas a 

“maneira acortada como foi dirigido o 
fogo nas faces atacadas dou em resul- 
ado o inimigo ser repelido sem grande 
consumo de munições. A's 15 huras'o 

* destacamento marchou para as cacim- 

bas de Mongua a 1 kilometro de dis- 
tancia do anterior estacionamento; Ls- 
to prova que bateram o inimigo. Du- 
rante a marcha para a tomada das ca- 

= cimbas foi esta disputada tendo carre- 
gado & baioneto as seguintes forças: 1, 
pelotão da 15.2 de Moçambique; | pelos 
tão do infanteria 17; | pelotão de ma- 
rinba, O destacamento estabeleceu-se 
nas cacimbas, conseguindo melhorar a 
situação relativamente ao abastecimen- 
tode agua. Em 19 os feridos foram: 
tenenie Valdez de iufanteria 17;5 pra- 
ças europeias; 1 soldado indigena. Em 
YO o destacamento foi atacado violen- 
tamonte, por quasi toda a gente do 
Cuanheama. O fogo durou nove horas e 
marenta e cinco minutos, mas devido 

ê maneira como foi dirigido o combate 
e aos entrincheiramentos, foi menor O 
eonsumo de munições e o inimigo reti- 
rou depois de uma brilhante carga de 

* baioneta dada por ama força de mari- 
nheiros com o seu prestigioso coman- 
dante á frente; 2 pelotões do infante- 
ris 17 6 1 pelotão da 15.º de Mugambi- 
que, brilhantemente comandados pelos 
sous respectivos comandantes, À linha 
de comunicações com o Hamba foi cor- 

tada; porém, em 24, devido á marcha 
brilhante do destacamento do Cuamato 
(que havia recuperado o torritorio) fo- 

ram estabelecidas as comunicações, 
“Continuo nas cacimbas do Mongua, re- 
organisando o destacamento. que gem q 
sen efeotivo do solipedes reduzido a 

"metade. Tenciono seguir: bróvemento 
para Nºgiva (embala grande do soba) 
“para terminar a ocupação do Cuanha- 
ma. O progedimento de oficiaes e pra- 

"ças e sua disciplina e resistencia, ape- 
sar das fadiges e privaçõos, são dignos 
do maior elogio, 

Como se vê, a leitura deste te- 
legrama, confrontado com o ante- 
rior, deixa-nos perplexos e natural- 
mente nos sugére o desejo duma 

simples analise, que possa, com O 

seu resultado, desanuviar o cora- 
* ção do povo português, que sente 

“e chora as agruras e os sofrimen- 
“tos experimentados pelos nossos 
soldados, que a imprevidencia e 
ignorancia duns e o pouco esern- 
pulo doutros leva 4 triste contin- 
gencia e condenavel situação em 

À que neste momento se encontram. 

No-dia 18, apenas duas horas 
| e meia de fogo quasi que esgotam 

* as munições da coluna que se ba- 
te com o gentio e dai a aflitiva 
participação do seu comandante, 

“que não esconde o melindre da si- 
“tuação, que ele proprio classifica 
de gráve e quasi desesperada. No 

“dia 19, porém, ha novo ataque, 
“ataque que se prolonga nove in- 
terminaveis horas e as munições 
chegam e sobram, quando na ves- 
pera o sr. general comandante 
afirma ria sua comunicação que a 

“falta delas coloca grâvemente as 
| guas forças que, a não recebarem 
prontos socorros, entrariam numa 

tuação desesperada! 

Não pretendemos evidentemen- 
te discutir nem pôr em duvida a 
eracidade das inforções recebi- 

[das pelo govêrno, provenientes do 
teatro das operações; o nosso in- 
tuito é apenas confronta-las e aqui 

| deixar consignada a impressão que. 

elas nos causam nas suas tão sa- 
lientes contradiçõas. 

“Em bôa verdade, o texto dos 
dois telegramas é de tão profunda | 
e manifesta contradição que ao 
mais ingenuo ela não passa des- 
percebida. As proprias palavras 
do sr. ministro das colonias con- 
firmam as simples considerações 
que aqui fazemos. Ao lêr s. ex.* 
o segundo telegrama, cujo texto 
briga por compléto com. o do an- 
terior, pretendeu aquele titular 
atenuar esse efeito chegando até, 
disfarçadamente, a desmentir a 
primeira informação, repatindo que, 
quando a lêra, dissóra nessa oca- 
sido que lhe parecia que tal gravi- 
dade não serta grande, porquanto 
era de esperar que o sr. general 
Pereira de Eça não tivésse avan- 
gado sem ter tomado todas as me- 
didas de precaução. Todavia, hou- 
ve a impressão de que havia falta 
de munições. Deve dizer, porém, 
que nenhuma outra expedição far 
tão bem provida delas como aquela 
que se encontra em Angola. Para 
que essa noticia se não apolumas- 
se e para tranquilisar o espirito 
publico, expediu ao sr. general Pe- 
reira de Eça um telegrama para 
que lhe indicasse quaes os oficiaes 
mortos é feridos. ' 

O sr. ministro falava na câma- 
ra, dizendo que a gravidade anun- 
ciada não seria grande e, todavia, 
de onde ela se podería bem ava- 
liar e medir—do pontó em que 
se manifestava-—um general afir- 
mava que tal gravidade, em bréve, 
iria até ao desespero, à mingua 
de pronto auxilio! 

Teremos, sem duvida, de acre- 
ditar quem, como testemunha e 
como responsavel da situação, nos 
dá conta dela em termos tão pre- 
cisos e catagoricos. 

O que o país e todos nós pre- 
cisamos saber, não é o nome dos 
feridos e dos mortos que nada 
inffuem para o aumento ou dimi- 
nuição das munições. O que o país 
precisa conhecer com toda a ver- 
dade é o que se passa, de facto, 
em Africa, a que perigos, sofri- 
mentos e vexames estão sugeitos 
os seus soldados. Isso, sr. minis- 
tro, é que a nação exige que se 
lhe diga, pois emquaúto v. ex.* 
afirma que ha munições, o gene- 
ral comandante das forças diz que 
as não tem e os soldados infor- 
mam que passam dias com um 
naco de chouriço em terreno onde 
não ha um pingo de agua! 

Expedições sem viveres e sem 
munições—só as nossas, sr. minis- 
tro, custando-nos assim mesmo 
muitos milhares de contos 1 | 

Films... 
Lord Botha 

Em recompensa dos seus feitos 
no sudoéste alemão, que termina- 
ram vitoriosamente pela conquista 
do importante territorio, o general 
Botha foi nomeado lord e ao mes- 
mo tempo o parlamento inglês con- 
cedeu-lhe um subsidio anual de cem 
mil libras. 

Um jornal de Lisboa, comen- 
tando, diz que a isto é que se pó- 
de chamar, com propriedade, umas 
gaspeas é meias solas de se lhes 
tirar o chapéu. 

E uns bons tacões, é preciso   acrescentar... E 

| Contra o alcoolismo 
Seguindo o exemplo da Fran- 

Qa, que suprimin o absinto e da 
Russia que acabou com o vodks, 
o govêrno italiano acaba de cassar 
as licenças de mil tabernas, esta- 
lagens e outros estabelecimentos 
para a venda de bebidas aleooli- 
cas. E” de supôr, diz o jornal de 
onde extraímos a noticia, que esta 
campanha continus durante a guer- 
ra atual,   Se fôsse cá havia tamanho res- 

tas esquadras de policia existem | 
conseguiam domina-lo. 

O precioso nectar! Que deli- 
oia ..t 

Uma adesão 

O nosso coléga lisbonense O 
Povo, publicou num dos numeros 
do fim da preterita semana este 
auobto : 

Em Obidos aderiu ao Partido 
Republicano Português, depois de 
muitas promessas € juras de que 
se emendaria, um padro que em 
tempos hostilizou os republicanos, 
agravando-os e prejudicando-os. 

Não sabemos em que agna Jus- 
-tral layou os seus erros, nom que 
mosoa lha mordeu para vir até nós. 
Quanto melhor não seria que a pa- 
dre ficasse em paz no isolamento 
da sua sacristia ou entre 08 nossos 
inimigos... 

Pois sim. Mas se lhe convem, 
como aos pardos da Vera-Oruz, 
ser agora mais vermelho que uma 
papoila, não lhe dá licença o Po- 
vor... 

—— care nr 

0 Democrata. é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro. 

Perturbações 
Para o norte, especialmen- 

te em Braga e Guimarães, 
houve o quer que fosse que 
alterou algum tanto a ordem 
nas duas cidades, pois se teem 
efectuado inumeras prisões de 
individuos que tentaram as- 
saltar os quarteis e outros so- 
bre quem recaem fundadas 
suspeitas de serem cumplices 
destes. 

Segundo o relato dos jor- 
naes diários trata-se duma no- 
va intentona monarquica se 
bem que nem toda a gente se 
incline a acreditar no tal por 
falta de direcção que os acon- 
tecimentos tivéram desde o 
seu inicio nas duas cidades 
onde logo foram abafados sem 
qualquer resistencia. 

Os presos povoam a esta 
hora as cadeias do Porto, exce- 
pção feita do conhecido cons- 
pirador Souto Maior que pre- 
feriu meter uma bala nos mio- 
los a tomar a responsabilida- 
de, perante a justiça, do deli- 
to que lhe era imputado. 'To- 
dos fizéram o trajecto sem no- 
vidade menos da estação até 
ao Aljube em que as manifes- 
tações hostis atingiram cérto 
calor do qual resultou o ape- 
drejamento dos. automoveis é 
consequente agressão de al- 
guns dos criminosos contra 
quem a populaça infrene se 
lançou, exprobrando-lhes o 
procedimento. Tambem foi 
apedrejada a séde do Circulo 
Catolico, escapando por uma 
unha negra a redacção da Li- 
berdade, jesuitica folha da ma- 
nhã onde a Republica é cons- 
tantemente apunhalada por 
escribas de aluguer trezan- 
dando a incenso... sem ser 
aos cardumes... 

Os regimentos teem-se con- 
servado de rigorosa preven- 
ção em quasi todo o país e o 
telegrafo ainda não deixou o 
serviço permanente desde que   superiormente recebeu ordens |   tolho—pas do céo!—que nem quan- nesse sentido. | 

PARA À HISTORIA... 
O sr. Camacho 6 a Junta 

Revolucionária 

No dia 25 do mez passado o 
sr. Brito Camacho publicou na 
Lucta um artigo intitulado Para 
a Elstoria, no qual disse, queren- 
do descrever os trabalhos da Jun- 
ta Revolucionaria que dirigia o 
movimento de 14 de maio: 

A Junia repntava necessária a for- 
mação desse ministério nacional, mes- 
mo com a recusa do sr. Antonio Josó 
de Almeida, sendo o sr, Afonso Costa 
encarregado da pasta das finanças, € 
ficando nós com a pasta da guérra. 

Mais abaixo insistia: 

Mas como é que se explica que ten- 
do nós sido convidados, em 1d de maio, 
pela Junta Bevolucionaria para minis- 
tro da guerra, para chefe hierarquico 
do exereito, etc. 

E em todo o artigo insistia em 
que fôra convidado para a pasta 
da guerra. 

Lendo esse artigo, o sr, Nor- 
ton de Matos dirigiu uma carta 
ao sr. Camacho, declarando que 
ninguem lhe havia dirigido o con- 
vite para aceitar 4 pasta da guer- 
ra. O sr. Camacho publicou no 
dia 26 a carta insistindo em que 
fôra convidado, nestes termos: 

A hora, como s. ex. diz, era de 
grande perturbação, e por sobre ela já 
passaram tros. lungos mêses, A pasta 
que se nos destinava, no ministério na- 
cional, era a da guerra, para O sr. 
Afonso Conta a das finanças e para o 
gr. Antonio José de Almeida a da ins- 
trucção. 

Creia s. ex* que tambem foi .gran- 
de o nosso assombro, no momento, em 
primeiro lugar porque nos reconhacia- 
mos sem a devida competencia para ge- 
rir aquela pasta, em segundo lugar por 
nos ser feito o convite pela Junta Re- 
volucionaria de 14 de maio. 

Está claro que a carta do sr. 
Norton de Matos e as declarações 
tão categoricas do sr. Camacho 
deixáram duvidas no espirito do 
publico. Quem escreveria leviana- 
mente: o sr: Norton ouo sr. Ca- 
macho? Todos ficáram em duvida. 
Eis, porém, que um documento 
inesperado vem lançar luz sobre o 
caso. Trata-se de uma carta do 
sr, capitão Correio dos Santos, 
que é unionista e que acompanhou 
de perto os trabalhos da Junta, 
a qual vem publicada no Diario 
de Noticias de 31 de Agosto: 

Sr. director do Diario de Noticias 

Por ter estado fóra. da Lisboa, só 
agora tenho ocasião de vir.esclarecer o 

que se possou no dia 16 de maio, quan- 
o e -resolyou: formar um ministerio 

nacional de que fizéssem parte os che- 
fes dos tres partidos da Republica, 

Foi deliberado, no dia 15 4 tarde, aq 
bordo do Vasco da Gama, que á Junta 
Revolucionaria ficassem agregados o 
1.º tenente da armada sr. Oliveira Mu- 
zanti e o signatario desta, ficando des- 
de então organizada a Junta Constitu- 
cional, que ficava tendo a seu cargo os 
assuntos de administração e ordem pu- 
blica, ató que os ministros tomassem 
posse das suas pastas. Por motivo de 
força maior, os srs. Basilio Teles e Al- 
ves da Veiga não pudêram aceitar o 
convite que lhes fôra feito para faze- 
rem parte do ministório, e por isso a 
Junta Constitucional pensou, no dia 16 
á tarde, em aplanar quaesquer dificul- 
dades, para que os chefes dos partidos 
acoitassom o convite do ar. presidente 
da Republica para entrarem num mi- 
nistorio de concentração repablicana. 

E assim ficou resolvido que o sr, 
dr. Brito Camacho fosse solicitado pa- 
ra aceitar a pasta da instrucção, o sr. 
dr. Afonso Costa a pasta dos estran- 
geiros e o sr, dr. Antonio José de Al- 
moida a pasta da guerra, visto que d- 
cára assente, que para esta pasta en- 
trasse um paisano. Eu proprio fai ao 
telefone e falei com o sr. dr, Brito Ca- 
macho, à quem pedi com o maior em- 
penho que não declinasse tal convito, 
e ainda lhe anuncíci que fa ser procu- 
rado na redacção da Lucta por alguns 
membros da Junta Constitucional a fim 
de o cotvoncerem da necessidade de se 
formar um ministério de concentração, 

Como os sra. drs. Brito Camacho e 
Antonio Josó de Almeida não pudés- 

ja pensar em um individuo da classe 

  sem áceitar o convite, resolveu-se do-| 
pois que se instasse com o gr. coronel | 
Aborto da Silveira para gerir os nogo- 2 ; » 
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cios da guerra, Sua ex. chegou à | e8-! 
tar no gabinete do ministório dá guer- 
ra e a ser muito instado pelos que com- 
preendism a urgente nacessidade de 
que o ministério tomasse posse das pas- 
tas. 

Em vista da recusa terminante dos- 
te mou camarada, voltou-se novamenta 

civil, para ministro da guerra, ficando 
definitivamente escolhido o sr, dr. José 
de Castro, Conservamos em nosso po- 
der as folhas de papel onde se escre- 
veram os nomes de algaus ministérios 
que se foram organisando e entre elas, 
ha aquela onde figura o sr. dr. Brito 
Camacho ua pasta da instrucção. Es- 
tou concluindo a historia da revolução 
de 14 de Maio, que é um trabalho que 
vom csclarêcer muitos pontos que é de 
toda a utilidade sejam apresentados & 
plena luz de uma análise serena e im- 
parcial, Rogo a v, a fineza de consen- 
tir a publicação desta carta, a fim de 
esclarecer o equivoco que houve, ou da 
parte do er, dr. Brito Camacho, ou das 
pessoas que o procuraram o que é pos- 
sivel fisóssom uma troca de nomes na 
organisação ministerial préviamente 
combinada, 

De v. se confessa muito reconheci- 
do, ate. 

JF. Correia dos Santos 

(Capitão) 

Julgando que a Lucta trou- 
xésse alguma referencia a es- 
ta carta, procurámo-la, lêmo- 
la, mas nada encontrámos. 
Ergo, o caso está mais do que 
esclarecido: está esclarecidis-| 
Simo... 

Junta Geral do Distrito 

Sob a presidencia do cida- 
dão Antonio Carlor Vidal, se- 
cretariado por Arnaldo Ribei- 
ro e com a presença dos vo- 
gaes Augusto da Cunha. Lei- 
tão e Elisio Filinto Feio, reu- 
niu no sabado a comissão 
executiva da Junta Geral do 
Distrito, que depois da apro- 
vação da acta da sessão an- 
terior e leitura do expediente, 
resolveu :: E 

Marcar o dia 25 do corren- 
te para arrematação dos ge- 
neros alimenticios e artigos 
de vestuario, ete. a fornecer 
ás duas secções do Asilo Es- 
cola até 31 de dezembro; 

nomear os cidadãos Anto- 
nio Carlos Vidal e Arnaldo 
Ribeiro para procederem a 
um inguerito com o fim de 
averiguarem quaes os asila- 
dos: que: não satisfazem ao 
disposto no regulamento para 
o serviço dos expostos e me- 
nores desvalidos ou abando- 
nados, aprovado por decreto 
de 5 de Janeiro de 1888; 

oficiar novamente ao dire- 
ctor da secção masculina do 
Asilo para dar imediato cum- 
primento á deliberação de 5 
de Julho ultimo relativa ao 
menor ' Martinho, indevida- 
mente internado na mesma 
secção. 

Aprovou as contas da ir- 
mandade do Santissimo, da 
freguenia de Esgueira, respei- 
tantes aos anos economicos 
de 1912-1913 e 1918-1914 e 
as da irmandade do Senhor 
Jezus Orucificado, da fregne- 
zia da Glória, do ano econo- 
mico de 1914-1915, ambas. 
do concelho de Aveiro. Auto- 
risou vários pagamentos e to- 
mou. conhecimento do balan- 
cête do tesoureiro, encerrando 
em seguida os trabalhos des- 
se dia. 

o Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rovio   
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AINDA 

O LICEU 
Prometemos no ultimo numero 

apresentar aos nossos leitores al- 
guns dados estatisticos de frequen- 
cias liceais, tendentes a provar 
que, se ha liceus que teem direito 
a ser mantidos na categoria de 
centraes ou a ela elevados, o liceu 
nacional de Aveiro a todos sobre- 
leva em semelhante direito, não 
querendo nós levar tão longe esta 
afirmação que nela envolvâmos os 
de Lisboa, Porto e Coimbra que, 
por circunstancias várias e de lon- 
ga data acrescidas, não devemos 
meter em confronto. Mas não dei 
Xaremos, ainda que passageira- 
mente, de dizer que, se o nosso 
país tivér de enfileirar na linha 
dos aliados que, com heroismo cé- 
go de valentia e denôdo, comba- 
tem contra o despotismo teutonico, 
os professores provisorios de to- 
dos esses liceus são em tão gran- 
de numero que só eles formariam 
um respeitavel corpo expedicioná- 
rio. Este corpo de milicia liceal, 
escusado é dizê-lo, se não custa 
rios, pelo menos custa regatos de 
dinheiro 30 país; ese todos os li- 
ceus fossem iguaes, isto é, se se 
não persistisse na chinszice de ha- 
ver liceus, além de centraes, tam- 
bem lateraes ou, em lingua val- 
gar, denominados nacionaes e ain- 
da mais agora, em estilo asiatico, 
liceus universitarios, a aglomera- 
ão da população escolar desapa- 
receria nos liceus das três cidades 
universitarias, espalhando-se por 
todos os liceus do país a sua des- 
medida população Escolar, sem 
necessidade de aumento de pes- 
soal docente auxiliar é, portanto, 
sem acrescimo de encargos para 0 
Estado. 

Diz-se que já não é na calmo- 
sa estação que vai correndo, que 
o congresso da Republica discuti- 
rá a reforma que nos deixava um 
misero curso de 4 anos, a nós 
possuidores dum liceu instalado 
em optimo edificio proprio, a cujos 
melhoramentos o sr. dr. Alvaro de 
Moura Coutinho de Almeida de 
Eça, seu digno reitor e professor, 
tem dispensado as melhor parcéla 
da sua energia e amor profissio- 
nal; e acrescenta-se que está por 
pouco, depende apenas dum sim- 
ples mas eficaz sacramento da eu- 
caristica burocracia transubstan- 
ciá-lo de nacional em liceu cen- 
tral. e 

Que seja cêdo, bem cêdo, à 
tempo, bem a tempo de fruirmos 
já no proximo mês de outubro o 
gôzo de tal beneficio, são os nos- 
sos mais cordiaes desejos de avei- 
rense, 

Mas o milagre produz-se sem 
encargos para a câmara ?1 

Como Camões diremos: 
Uma nuvem, que 08 ares escurece, 
Sobre nossas cabeças aparece. 

Não é porque o liceu central 
ponha mêdo adamastoreano: nos 
corações, mas sim porque a cá- 
mara tem de arcar com os encar- 
gos monetários que de tal eleva- 
ção de categoria resultam. 

Sabe a nossa câmara, porque 
na sua seoretaria devem estar ar- 
quivadas as respostas duma con- 
sulta já no atual regimen dirigida 
a todas as câmaras do distrito, 
comquanto elas concorrem para 
que o liceu seja central; não deve 
ignorá-lo e, por isso, escrevemos 
no nosso ultimo numero:—ss não 
fôr à câmara de Aveiro que, posi- 
tivamente, não corre o risco de 
morrer afogada em milhares de 
escudos, o nosso liceu continuará 
nacional. 

Oxalá nos enganômos, e pos 
sam, com razão ás carradas, con- 
denar a nossa duvida, que somos 
os primeiros a não querer incut ir 
nos outros uma incerteza que Fe- 
sulta da nossa ignorancia, descul-  
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pavel, da abundancia em que na- 
da o tesouro municipal, e da nos- 
sa sciencia indiscutivel de que ain- 
da não foi revogada a carta de lei 
de 22 de junho de 1898 e decreto 
de 6 de outubro do mesmo ano, e 
de que a grande maioria das cà- 
maras do nosso distrito, envesgan- 
do os olhos para Aveiro, pouco 
lhes falta para nos cruzarem os 
braços em atitude franciscana. 

Dir-nos-ão" scepticos? Não, não 
teem razão para tal, porque nós 
acreditâmos cristâmente nos bons 
oficios, na vontade inflexivel e per- 
tinaz dos membros da câmara 
aveirense de cujo amor pelos in- 
teresses locais não é licito duvi- 
dar, 

Mas, porque este vai longo já, 
por nos termos perdido em diva- 
gações que, todavia, não reputà- 
mos inúteis, guardaremos para O 
proximo numero a demonstração 
de que, se liceu algum, com bene- 
ficio do Estado on a expensa mu- 
nicipal, tem direito in- 
questionavel a ser 
elevado a central, es» 
selicen é o de Avei- 
NO. 

E não poremos ponto sem di- 
zer que o liceu de Santarem, que 
levantou agora o alarme, porque 
passava a ter simplesmente qua- 
tro anos de curso, e foi elevado a 
central pelo governo provisorio, 
teve 152 alunos no ano lectivo de 
1909 a 1910, em que ainda era 
nacional, quando a estatistica es- 
colar registava para o liceu de 
Aveiro uma média de 231,6 
estudantes! 

Mas querem os nossos leitores 
vêr mais? O liceu de Aveiro, na 
sua humildade de liceu nacional, 
foi, no ano lectivo que findou, fre- 
quentado por 237 estus 
dantes, e quereis saber quan- 
tos estudantes cursaram o liceu de 
Santarem cuja centralidade nin- 
guem julgava periclitante ? 

Pasmai! 239!... 
Menos do que o nosso pobre 

liceu nacional, que se não vê es- 
tampado nos orgãos de maxima 
nem de minima tiragem jornalisti- 
ca, apesar de-ter um bom, um 
optimo edificio privativo. 

O liceu de Aveiro, na sua mo- 
destia de nacional, teve no ano 
lectivo findo, oomo já dissémos, 
uma frequencia de 237 estudantes 
matriculados, e o de Santarem, 
nas culminancias da centralidade, 
foi frequentado por 232. Isto é: 
mais dois anos de curso e 5 estu- 
dantes menos do que o nosso liceu 
teve, 

Mas já agora acrescentaremos 
o seguinte, que transcrevemos do 
jornal O Seculo de 26 de agosto 
ultimo, deixando aos nossos leito- 
res a liberdade de ajuizarem, cha- 
mando-lhes, todavia, a atenção 
para a primeira cifra. Fala do li- 
ceu de Santarem o enviado espe- 
cial do Seculo e diz: 

A frequencia antiga era de 80 
alunos, A atual é de 232, anteven- 
do-se que a de 1915-1916 seja de 
260 alunos. 

Ora se o liceu de Santarem, 

por ser elevado a central, passou 
de 80 a 232, que numero não atin- 
girá a frequencia do de Aveiro 
que, nacional, já tem, apenas com 
5 anos de cnrso, maior frequencia 

do que aquele com 7? 
Não merecerá então a pena 

superar todas as dificuldades, de 
qualquer ordem que sejam, que 
se oponham a que ao nosso liceu 
seja dada a categoria de central ? 

Bem haja a câmara que não 
dá de mão a esta justa e velha as- 
piração. 

Atrás de quem péde ninguem 
corre; mas não se deve esperar 
que tudo cáia do cém. O tempo do 
maná celéste já vai muito distan- 
te, 2 parece que as disposições e 
indisposições ainda vigentes que 

empecilham o advento da bôa-no- 
va do nosso liceu a central, de- 
viam, por absoletas, ter perdido 
toda a sua virtude original e para 
nós malefica, tal qual sucedeu com 

o céu azulado que deixou de so- 
correr-nos com a golodice benefi- 
cente e peitoral do seu precioso, 
biblico e reconstituinte maná que 
tão bemvindo sería agora, que'so- 
bre todos impende a ameaça pou- 

co sorridente de falta de pão. 

“* wu 
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Eni todas as pharmacias cu no deposito geral 

«ls MELIGANT, 15, rum dos Sapateiros, Lishoa. | 
Franco de porto compranda 2 frascos. 

  

acena niSESa ima 
Soubemo-lo terça-feira; e por- 

que tal frcto, com que nos rego- 
sijâmos, não tira o interesse mem 
destroe as asserções contidas ou 
duvidas nele esbogadas, deliberá- 
mos publica-lo. 

De facto, o que é que nele con- 
tinuâmos asseverando ? E” que ha 
muito que o liceu d'Aveiro devia, 
comparando-o com tantos outros 
centraes, ser com toda a justiça 
elevado a semelhante categoria. 
Foi-o agora, que o mesmo é dizer 
que se fez justiça, embora tardia, 
às aspirações de todos nós. Asse- 
verâmo-lo com dados irrefutaveis. 
Continuamos dizendo que não é de 
contar com o auxilio pecuniario 
das câmaras do distrito, porque 
élas já em tempo proferiram a sua 
ultima palavra sobre o assunto, 
embora todos os seus municipes 
não deixem de ter vantagens cer- 
tas com a elevação do liceu a cen- 
tral, Resta referirmo-nos a outra 
asseveração, já contida no nosso 
primeiro artigo e no ultimo repi- 
sado: é que só com a câmara de 
Aveiro ha que contar para a ma- 
nutenção do nosso liceu na cate- 
goria de central, a que acaba de 
ser recentemente elevado, E pelas 
informações colhidas, sabemos que 
só éla terá coragem de arcar com 
taes encargos. 

Portanto, honra lhe seja. 
Que tal beneficio se não podia 

conseguir sem encargos munici- 
paes, já ha muitos anos o sabia- 
mos, porque ha muito conhecemos 
a lei que lhe respeita. 

Mas a nossa câmara recônhe- 
ce-se habilitada a arcar com o en- 
cargo, e tem em vista faze-lo, lan- 
cando mão de meios que a habili- 
tam a um minimo consideravel de 
dispendio, por isso mais uma vez 
bradâmos : 

Honra lhe seja! 

Excursão 
de Pombal 

Diz no seu ultimo numero 

o nosso coléga o Imparcial que 
lavra o maior entusiasmo en- 
tre os, habitantes de Pombal 
é Soure pela excursão a esta 
cidade, no dia 8 do corrente, 
tendo os bilhetes larga procu- 
ra logo nos primeiros dias que 
foram expostos à venda, 

Pela nossa parte supomos 
que a câmara e as associações 
locaes não deixarão de receber 
os excursionistas com aquéla 
fórma bizarra que é timbre da 
nossa terra, apelando nós pa- 
ra o patriotismo das bandas 
de musica afim de que egual- 
mente colaborem na recepção 
que deve ser feita aos que de 
tão longe nos veem honrar 
com a sua primeira visita. 

    

O crime de S. Bernardo 
Acham-se pronunciados, sem 

fiança, dez dos indigitados au- 
tores das tropelías praticadas 
por ocasião da festa noturna 
ao orago do logar, durante as 

| quaes foi morto á paulada o 
| serralheiro mecanico Francis- 
'co Pereira das Neves, confor- 
me o relato feito no numero 
passado deste jornal. 

Que a justiça apure todas 
as responsabilidades e puna 

| 

severamente os que se averi- 

gue terem contribuido para a   
Nésta altura somos obrigados morte do infeliz Neves, é quan- 

a dar aos que nos lêem 4 seguin- to desejámos e comnosco todo 
te e necessaria explicação : 

Já este artigo estava compos-' 
to, quando tivémos conhecimento 
de que o liceu havia sido alovaho, 
á categoria de central. 

um povo, pacato e laborioso, 

a-quem os tristes aconteci- 

mentos do dia 21 de Agosto 

tanta magua causaram. 

O DEMOCRATA 

  

  

A passar as presentes férias 
seguiu com sua familia para 
Verride, o sr. dr. Gama Rega- 
lão, meretissimo juiz désta co- 
marea. 

&> De passagem para a Cos- 
ta Nova estivóram em Aveiro 
o digno escrivão de direito na 
Anadia, sr. Pompeu da Naia, 
esposa e filho e o sr, João de 
Oliveira Fráde, professor em 

Fafe. ç 
63 4º sua casa de Ilhavo che- 

gow'o sr. José Guerra, vindo 
de Monchique. 

Partiram para a Barra 
os srs. Manuel Marques da Cu- 
nha, Luiz Cunha, João Rosa 
e respectivas familias. 

Para a Costa Nova os 
sra. Julio Martins de Almeida, 
Manuel Barreiros de Macêdo, 
Luiz Moraes e Antonio Feli- 
zardo. 

& Para Espinho o sr. Al- 
fredo Lima e Castro. 

O De visita aos seus veio 
na quarta-feira a esta cidade, 
o sr. Amadeu da Silva Tava- 
res, empregado na estação tele- 
grafo-postai do Porto. 

& Tambem chegou na quar- 
ta-feira á Costa Nova o nosso 
coléga do Povo de Agueda, sr. 
Alexandre Coelho, seu cunha- 
do, dr. Estima e de mais fa- 
milia. 
& De visita, estão desde on- 

tem em Aveiro o ar. Augusto 
Salazar Eça e sua esposa, vin- 
dos recentemente de Loanda. 

& Regressou do Brazil á 

sua casa de Nariz o nosso pres- 
tante amigo Guilherme Fran- 
cisco Luizo a quem esperâmos 
abraçar dentro em bréve. 
— ess ——— 

Escola de repetição 
Sob o comando do major 

Cunha Macédo, que tem por 
ajudante o tenente Gaspar 
Ferreira, marchou na quarta- 
feira, és 17 horas, para exer- 
cicio, acompanhado da respe- 
etiva banda de musica, um 
batalhão de infanteria 24, que 
observará o seguinte intene- 
rário: 4.º-feira, estacionamen- 
to em Cacia; 5.º em Angeja; 
6.º em 8. João de Loure; sá- 
bado e domingo, Albergaria- 
a-Velha; segunda-feira, Mo- 
queira, com exercicio de com- 
bate; 3.º Lamas, idem; 4.º 
Agueda; 5.º Eixo, com mar- 
cha de noite; 6.º regresso a 
quarteis. 

O regimento atrayessou as 
ruas da cidade na melhor or- 
dem e compostura. 

cre e A re 

DEUS O SALVE! 
e(u je + 

Para que se avalie até que 
ponto um espirito bem orien- 
tado e esclarecido é suscepti- 
vel de fazer justiça a um ad- 
versario politico, lembrámo- 
nos de trasladar para aqui 
part» duma carta enviada por 
um advogado do Porto, que 
não é do partido democratico, 
pois se considéra inimigo do 
sr, Afonso Costa, a certo ne- 
gociante do Rio de Janeiro, 
em que, falando-lhe do desas- 
tre sucedido ao eminente es- 
tadista, assim se exprime: 

«O assunto predominante, tal- 
vez unico, prendendo todas as aten- 
ções, é o desastre de que foi viti- 
ma o Afonso Costa, cuja noticia 
levada ao Rio pelo telegrafo, mui- 
to deverá ter alarmado e ferido 
'profundamente o bélo e generoso 
coração do C..., que tanto tem 
adorado aquele homem como ami- 
go e como politico, E 

A mim, que não sou tão máu, 
como me fazem, comoveu-me imen-   

Notas mundanas == 
so a primeira iná nova de tão hor-; 
rivel e brutalissima desgraça, que, | 
inesperadamente, cafu sobre um 
homem novo, cheio de talente e de, 
invulgares qualidades de trabalho, 
cheio de tantas dedicações pela 
mulher e filhos: Por maior inimi- 
go politico, que eu fôsse, deseja- 
ria, como sinceramente desejo, a 
rapida cura completa desse seu 
querimo amigo. 

As opiniões dos medicos são, 
porém, infelizmente, muito desen- 
contradas. ; 

O Souza Junior diz que o Afon- 
so Costa está livre de perigo. Ou- 
tro, entrevistado pelo Seculo, é 
menos optimista, pois disse: nes- 
tes 8 ou Iô dias póde dur-se uma 
fatalidade ou um milagre. 

Pobre Afonso Costa ! 
A minha piedade cristã leva- 

me a lamentar à desesperada si- 
tuação desse infeliz homem, que 
tanto deve sofrer neste momento. 

Segundo os jornaes de hoje, 8, 
continúa peorando, 

O dr. Custodio Cabeça disse, 
nos primeiros momentos, ter ha- 
vido, apenas, uma fenda do roche- 
do, Oito clinicos, contra a opinião 
daquele, sustentaram na primeira 
conferencia ter havido fractura do 
craneo, o que é um horror, pois 
raros doentes escapam désta ulti- 
ma fatalidade, 

Ora o dr. Cabeça, parece, in- 
felizmente, ter errado, pois em vez 
de fenda, tudo indica ter havido 
fracturas, em vista de hontem ter 
aumentado a serosidade e ter cres- 
cido o corrimento no ouvido, sim- 
tômas certissimos, que estão cau- 
sando grandes apreensões aos me- 
dicos que tem sido todos dum ex- 
tremo carinho para o mais ventu- 
rado doente. Se morrer, o Parti- 
do Democratico sofrerá um tre- 
mendo abalo, pois não tem nin- 
guem, absolutamente ninguem, ca- 
paz de substituir aquels homem 
de incomensuravel talento e duma 
incontestavel energia de ferro, co- 
mo de bronze tem sido a sua mão, 
bem pesadinha,ás vezes, para par 
te dos cidadãos portuguêses. 

Mas Deus o salve, perdoando- 
lhe os erros que todos, mais ou 
menos, praticamos, e pesando na 
balança da justiça todas as altas 
virtudes daquele desditoso cidadão. 
Deus o salve, pois, restituindo-o, 
cheio de saude e de lucidez, á fa- 
milia e a todos aqueles que 0 amam. 

Deus o salve |» 

Não conhecemos o autor 
désta carta, porventura filia- 
do em qualquer dos outros 
partidos adversos áquele em 
que o sr. Afonso Costa milita. 

Seja, porém, quem fôr, do 
que ele é digno é de se lhe es- 
tender a mão pelos sentimern- 
tos patrioticos que revela. 

EXAMES DE CÊGOS 
Instituto Branco Roc. 

drigues (Estoril) 

  

Terminaram no dia de 17 de 
Agosto os exames dos alunos cé- 
gos desta instituição, fazendo nes- 
se dia exame de instrucção primá- 
ria do 2.º gráu, na Escola Oficial 
de Cascaes o aluno cégo Carlos 
da Conceição Alincida e Silva, de 
12 anos, natural de Fernando Pó. 

Nessa escola, fizéram este ano 
exame de instrucção primária do 
1.º gráu, obtendo distinção, os 
céguinhos: Manuel da Costa, de 
9 anos, natural de S, João da 
Ponte (Guimarães); Antonio de 
Oliveira, de 10 anos, de S. Mi- 
guel de Gêmeos (Celorico de Bas- 
to), Ficaram aprovados com a clas- 
sificação de bom» Maria de Jesus 
Carriço, de Teixoso (Covilhã); Gra- 
cinda dos Anjos, exposta da Mise- 
ricordia de Lisboa e Antonio Ga- 
lante Junior, natural de Orca 
(Fundão). 

————— necanaç » ogurmaca 

Pêsames 

Pela permatura morte de seu 
filho José, que apenas contava 25 
anos de edade e era empregado 
numa das mais importantes casas 
comeroiaes do Congo Francês, está 
de luto o nosso bom amigo e con- 
terraneo, sr, David Bernardo, di- 
gno chefe da estação do caminho 
de ferro de Alcantara, 

Avaliando o profundo desgos- 
to que a fatal noticia lhe hadeter 
causado e a toda a familia do indi- 
toso moço, daqui os acompanhâmos 
na sua grande dôr pedindo-lhes 
que aceitem como sincéros e sen-   tidos os pêsames deste jornal. 

Um cumulo 
E eéfij=— — 

Das consequencias resul- 
tantes de todas as insanias 
que ha tempos a esta parte, 
como lufadas violentas, tem 
prepassado sobre a familia 
portuguêsa, animando uns, 
surpreendendo e revoltando 
outros, acabamos de ter co- 
nhecimento dum facto, que 
recusariamos obstinadamente 
acreditá-lo, se provas irrefu- 
taveis nos não tivéssem sido 
apresentadas, forçando-nos a 
aceitar a verdade estupenda 
do caso que, se a muitos re- 
voltou, a nós profundamente 
nos entristece porque nele ve- 

mos “apenas a prova infeliz: 
mente desgraçada do nenhum 
critério como os mais sérios é 
graves assuntos são tratados 
superiormente, reflétindo-se 
da maneira a mais perigosa 
no respeito e na grandeza mo- 
ralce politica do novo regi- 
men. 

Da comissão encarregada 
no ministério da guerra para 
averiguar da confiança politi- 
ca do elemento: militar ás 
atuaes instituições acaba de 
ser dirigido um convite para 
se defender da acusação que 
sobre ele péza, de não mere- 
cer confiança ao regimen, o 
capelão de cavalaria 8, padre 
Francisco Barbosa da Silva! 

Se não se jogasse em tudo 
isto o caracter dum homem, 
e a nobreza de sentimentos 
que de sempre o tem acom- 
panhado na orientação e nor- 
ma do seu proceder, serfa ca- 
so para, com repugnancia ou 
desprezo, dar o destino mere- 
cido a esse documento que 
sómente representa uma ano- 
malia como é a de convidar 
um republicano, publicamen- 
te e ha largos anós conhecido 
como tal pelos seus actos e 
pelas suas palavras, a provar 
que... não é monarquico!!! 

   

  

Escusado «erá dizer que da 
infamia, donde quer que ti- 
vésse partido, apenas resul- 
tou o protésto únanime e es- 
pontaneo de todas as colecti- 
vidades representativas do 
Partido Republicano que, do- 
cumentadamente, forneceram 

argumentos para que 'o acu- 
sado possa, de cabeça ergui- 
da, dizer aos membros da sa- 
gaz comissão : envergonhai-vos 
das vossas duvidas e da vossa 
obra. Sou, pelo menos, tão re- 
publicano como todos vós! 

Mas é sempre assim. Já 
quando foi da transferencia 

de alguns oficiaes da guarni- 
ção desta cidade, por suspei- 
tos, nós nos insurgimos con- 
tra a aplicação desse castigo, 
que achémos iniquo e vexato- 
rio por falta de base onde pu- 
désse assentar. Agora um no- 
vo caso vem revelar-nos que 
em vez de se olhar melhor 
para a delicadeza de cértos 
assuntos, se reincide na as- 
neira. Asneira pucha asneira 
e assim vai tudo, de mal a 
peor, como se a Republica 
não fosse digna de ter ontros 
servidores, outros sustentacu- 
los com autoridade e forta 
que á maior parte das taes 
comissões de separação falta 
para nos apresentar uma obra 
limpa. 

E tipico o caso padre Bar- 
bosa. E por isso-não hade ser 
unico, como mais ao deante   se verá. 

GRANDE EXGURSÃO 
REPUBLICANA 

Promovida pela Junta de 
Propaganda Republicana e 
Anti-Clerical do Lisboa deve 
ter logar no proximo dia 5 
do corrente uma excursão de | 
agradecimento á visita feita 
pelos republicanos da invicta 
cidade do Porto ao povo de. 
Lisboa por ocasião da mani-| 
festação ao sr. dr. Afonso | 
Costa. 

No Porto estão-se organi-, 
sando já os preparativos para 
os festejos dedicados aos ex-| 
cursionistas, havendo entr 

pal, onde terá logar a rece-| 
pção oficial; sessão de boas 
vindas no Teatro Sá da Ban- 
deira dedicada aos srs. drs.) 
Afonso Costa e Derincdindl 
Machado, presidente eleito da! 
Republica; tourada na praça 
do Bessa, banquete de honra 
no Hotel Continental, várias 
festas sportivas, ete,, ete. 

Acompanham a excursão os 
bravos de Naulila, tenentes 
Aragão e Marques, e alguns 
dos seus camaradas que esti- 
veram prisioneiros dos ale- 
mães, pelo que ousâmos acor- 
dar no espirito das comissões, 
politicas locaes a ideia de! 
que não deixaria de vir] 
fóra de proposito uma ma-) 
nifestação à passagem do 
comboio, em que egualmen- 
te sejam envolvidos os he- 
roes de slém mar e os exi 
cursionistas lisbonenses, re- 
presentantes da cidade onde, 
nos ultimos anos, a Republica! 
tem encontrado um dos seus 
maiores baluartes, tanto mais 
que nos consta ter o rapido 
especial aqui uns-minutos de 
paragem. 

  

Térmos;“:: fas inglê- 
ses para conservar liquidos 
no seu estado primitivo. 

SOUTO RATOLA k 

AVEIRO . 

“A Ria de Aveiro, 
Subordinado a este titulo res 

cebemos o relatorio oficial do Re. 
gulamento da Ria de 28 de des 
zembro de 1912, de que são auto- 
res os srs, Augusto Nobre, Jaime. 
Afreixo e José de Macêdo. Acom 
panha-o inumeros desenhos, todo! 
relacionados com o assunto de que! 
trata o volumoso livro a que mais, 
de espaço e em ocasião oportuna 
nos havemos de referir, tal a im- 
portancia que dele resalta para a 
vasta região que tem por fim be-) 
neficiar. 

  

ilustre capitão do porto, sr. Jai- 
me Afreixo, que lhe agradeçâmos. 
o exemplar da utilissima obra com 
que distinguiu esta redacção em. 
nome dos seus colégas e do go- 
vêrno, 
——— — ese... 

TOURISTES | 

Aveiro tem sido ultimamen- 
te visitada por bastantes gru- 
pos de excursionistas, muitos 
dos quaes se fazem transpor- 
tar em automoveis, oferecen- 
do por isso a cidade desusa- | 
do movimento. t 

Alguns estendem o passeio 
até sos arrabaldes, como Ilha- 
vo, Barra, Costa Nova, An- 
geja, etc., levando da viagem 
as mais gratis impressões. 
= e e 

Demclição de capóla 

Desapareceu para dar logar ao 
arruamento que vai ter do jardim 
ao novo hospital, prestes a ser 
inaugurado, a antiga capéla da Se- 
nhora da Ajuda, constando-nos que 
o mesmo sucederá aos lavadouros 
publicos logo que estejam conelui- 
dos os que os hãode substituir, um 

      pouco mais afastados. 

No entretante permita-nos o) 
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O DEMOCRATA 
  

Regorgitam de banhistas as duas 
de lpraias do nosso litoral, Barra é 

e [Costa Nova, para onde 0 exodo se 
bye |fa2 diariamente em grande escala, 

quer por via maritima, no cruza- 
dor do Manuel da Peixinha e ou- 

de tros bateis, quer por via terrestre, 
ita Japroveitando os antigos carros da 
ta fcarreira ou então os dois magnifi- 
de [cos auto-onibus que tão bom ser- 

fvigo veem fazendo pela comodida- 
fde e rapidez oferecidos aos que 

SO Edesejam transportar-se em pouco 
tempo de Aveiro a qualquer das 

ni-Ppraias ou vice-versa, 
ra Na Costa Nova, além do gran- 
bx [de numero de palheiros, que com- 

põem a aprazivel estância balnear, 
tre B estarem habitados por familias, al- 

gumas vindas de longe, ha o acre- 
ditado restaurant da Antoninha Sa- 
(eramento, como é vulgarmente co: 
nhecido o central ponto de reunião, 
'e que se ainda não está a abarro- 
tar de hospedes, pouco lhe faltará 
visto ser nésta época o mais pre- 
ferido tanto pelos habituées, que lá 
preciam as boas caldviradas, sem 

grande dispendio de capitaes, como 
É por 0 numero excepcional de visi- 

ntes que, de passagem, vão ad- 
mirar as belêsas ultra-maravilho- 
sas da predilecta de José Este- 
vam, 

| A Costa Nova, a Costa Nova! 
Quem não hade déla ter saudades, 
dos seus encantos e inegualaveis 
atrativos? 

Colégio de Nossa Senhora 
| da Conceição 

—ES pe 

Com a exposição de trabalhos 
“das suas alunas, que foi muito vi- 
Sitada, sendo todos conformes em 
tecer merecidissimos elogios tanto 
(às autoras como ás professoras, 

mu 

ci 

prescute; em boa logica, não será para 
“|admirar que, dentro em pouco, se pro- 

duza uma alta de preços do trigo, im- 
posta pela carestia da produção mun- 
diale para a qual não ha remedio. 

dustificada, como nunca csteve, à 
nec-ssidade de acndir de pronto à in- 
tensificação da cultura do trigo, impõe- 
se o dever de desenvolver os recursos 
para que os rendimentos aumentem, e 
assim se obtenha um beneficio maior. 
Para isto, é primeiro do que tudo iu- 
dispensavel pôr as terras em boas con- 
dições de produção, e depositar nélas 
as sementes de raças focundas que con- 
tenham a promessa duma colheita abun- 
dante. 

O problema não é insoluvel; e como 
numerosos exemplos.o demonstram, ser- 
vir-nos-emos de um deles, cujo conhe- 
cimento é já de muitos lavradores. 

Foi em 1906 que, pela primeira vez, 
se semcou um bago do trigo de uma va- 

minada. A produção de uma unica se- 
mente foi tão extraordinaria que, na   

fechou esta acreditada casa de 
“instrucção e educação feminina o 
ano lectivo de 1914-1915. 

Antes, porém, de apresentar 
Bos nossos Íeitores e leitoras, so- 
bre tudo ás que são mães, a lista, 
ainda que imperfeita, dos traba- 

lhos expostos, como promstemos, 
E e que faremos no proximo nume- 

To, vamos publicar os nomes das 
alunas que fizéram exames nas 

E escolas oficiaes. 
jra- | Exame do 1.º grau: Maria da 
lê-' E Conceição Pereira de Souza, Rosi- 
os E tê Branca de Cadoro e Marina da 

Silva Pinto, distintas; Deolinda da 
Silva Pereira, Maria da Apresen- 
tação Pinheiro, Georgina Marques 
da Costa, Maria dos Prazeres Re- 
gala e Maria José Pereira de Car- 
valho, todas com a classificação 
de bem, 

. Segundo gráu; Maria da Con- 
ceição Pereira do Souza, Rosá 
Mourão Gamélas e Leontina La- 
res Pina, distintas; Rosita Branca 
de Cadoro, Benilde Simões Arau- 
jo, Maria Amelia Peixoto de Fi- 
gueiredo, Maria Madaléna Deveza 
Lopes Coelho, Carolina Lameirão, 
Maria Elvira de Almeida e Silva, 
Flora de Almeida de Ega e Adé- 
lia Martins Fernandes, todas com 
a classificação de bem. 

Exames no liceu, português 
3.º ano: Aldiria de Almeida e Sil- 
va, Bentriz Pinto Vitor e Maria 
Augusta Teixeira Moutinho. 

Francês 5.º ano: Maria Rosa 
Paes de Carvalho, Maria de Lour- 
des Santarino Batista, Felicidade 
Ribas Adam e Clotilde Fernando 
de Souza. 

Como se vê, tanto na escola 
primária como no liceu as alunas 
deste colégio obtivéram um resul- 
tado digno de nota e que prova 
que o mesmo continua com todo 
O jus a merecer a sua antiga fa- 
ma. 

eme 

À guerra é O problema e- 
realifero 

Imperiosa necessidade de semear 
trigo e intensificar a produ- 
ção-— Variedades de grande 

rendimento 

De todos os problemas provocados 
pla conflagração europeia, um dos mais 
portantes é sem duvida o da cares- 
a dos cereaos, a qual deve fazer-go 
ntir, por efeito das consideraveis ex- 
pensões de terreno quo'vão ficar incul- 
s na Europa. 

Espanha, afastada até agora do 
Ela golo dos outros povos, e Portugal tam- 

bem aonde a guerra não chega, acham- 
em condições de poder beneficiar das 

foireunstancias excepcionaes da hora 

segunda reprodução os bagos colhidos 
chegaram a 153.000, motivo porque se 
lhe deu o nome de trigo multiple. 

Nunca um nome tôve mais apropria- 
do emprego, pois que, na sementeira 
subsequente, os seus rendimentos che- 
cm á assornbrosa cifra de 38.000.000 
e bagos, isto é, duas gerações eleva- 

ram je sua produção de 1 a 500.000 ba- 
gos 

Semelhanto sucénso não passou des- 
percebido, A revista agricola de Bar- 
celona El Cultivador Moderno, conhe- 
cedora do facto, propagou-o, e facili- 
tou aos seus leitores a semente seleo- 
cionada do trigo. 

Ha sete anos que o Multiple é se- 
meado, e já se contam por centenas os 
atestados de rendimentos de 100 por 1, 
desde que os trabalhos culturaes se- 
jam devidamente feitos e desde que ee 
empreguem adubos quimícos abundan- 
tes e de acordo com os rendimentos do 
trigo. 

Diz-se ter havido gasos em que se- 
melhantes produções não foram conse- 
guidas, mas isso em nada invalida a 
real e assombrosa faculdade reproda- 
ctiva do trigo multiple, pois ha que to- 
mar em consideração que, para que a 
sua cultura dê os necessarios resulta- 
dos, é indispensavel que as sementei- 
ras sejam feitas em clareira e espaça- 
das, isto 6, que cada semente do multi- 
ple disponha do tres ou quatro vezes 
mais de espaço ocupado pelas outras 
varisdades de trigo e que, para evitar 
e desenvolvimento da alforra ou outras 
doenças se desinfecte as sementes. Os 
banhos com soluções de sulfato da co- 
bye fazem desaparecer o carvão e to- 
dos os parasitas, 

As sementeiras temporãs, 2 prepa- 
ração cuidadosa da terra e o emprego 
de adubos de acção rapida, taes como 
o nitrato e os superfosfatos, em quan- 
tidades, de acordo com o poder trans- 
formador e as ntilissimas produções dés- 
ta qualidade de trigo, teem que neces- 
sariamente presidir á cultura, para que 
esta dê os grandes rendimentos do mul- 
típle, 

Se nenhum desses factores fôr es- 
quecido, e a vegetação não sofrer os 
efeitos dos acidentes atmosforicos, não 
seria: raro obter um rendimento supo- 
rior a 100 e mais, por cada unidade. 

A excepcional fecundidade do trigo 
multiple faz com que ele seja tão uti- 
lisado nas regiões puramente cereali- 
foras como tambem nos intervalos das 
vinhas e do arvoredo fruetifero, o que 
permite obter uma colheita suplemen- 
tar bastante valiosa, 

Impõe-se, pois, uma boa proparação 
dos solos, o uzo-racional dos adubos e 
a selécção de sementes de grande ren- 
dimento, como as do trigo multiple, pa- 
ra ogaeanis as altas produções que 
hoje em dia se tornam necessarias. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, é Rua Direita. 

ss. 
Feboliço 

Por causa duma questão de 
aguas toldaram-se os astros na se- 
gunda-feira á noite para os lados 
do Côjo, chegando a desenhar-se 
um sério conflito entre os mora- 
dores do sitio e a policia, que com- 
pareceu, 

Chamâmos a atenção da câma- 
ra, visto ser parte interessada no 
assunto, para que indague o que 
se passou e, depois de quvir os re- 
clamantes, proceda com a impar- 
cialidade e justiça requeridas, obs- 
tando assim á repetição do que já 
por diferentes vezes se tem dado 
=scênas diabolicas de balburdia 
com ameaças e a sua praga forte- 
mente metida, 4 mistura... 

Alberto Josê da Fonseca 
SOLICITADOR 

Trata de todos os assnitos forenses, 
comerciaes e civis bem como de quaes- 
quer pretenções em repartições publi- 
cas, legalisação de documentos, ete. 

Encontra-se todos os dias uteis 
no escritorio do advogado «Faris 
me Duarte Silva, á Rua   do Sol—AVEIRO, 

riedade desconhecida e ainda indeno-|' 

|não acontecendo, porém, o 

DOLOGIGODOS 

SYINHOS DO PORTO 
Eperimentem os da cara . 

Rodrigues Pinho 
ET) Ryo: 

VILA NOVA DE 

(Porto) 

GAIA 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

— Atropelamento é morte | 
Quando na tarde de ante-ontem | 

o sr. Visconde de Salreu e fami- | 
lia se fazia transportar no seu au- | 
tomovel para esta cidade, vindo 
da Costa Nova, foi por este colhi- 
da na estrada marginal do rio uma | 
mulher que com outras se dirigia 
4 Barra e a quem de nada vale: 
ram os sinaes para que se afastas-. 
se deixando passar 0 carro. À in- 
feliz, que têve morte instantanea, 
chamava-se Maria Joaquina, era 
casada e contava 63 anos de eda- 
de. À terra da sua naturalidade é 
o logar de Alvarim, freguezia de 
Belazaima, concelho de Agueda, 
donde tinha partido dias antes a 
fazer uzo dos banhos do mar acon- 
selhados pelo medico. 

O desastre produziu funda im- 
pressão na praia, que acudiu em 
pezo ao local do sinistro, enquan- 
to o chaufjeur e o proprietario do 
auto vinham apresentar-se ao Go- 
vêrno Civil, voluntariamente, que 
por sua vez os aconselhou a irem 
perante a autoridade administra- 
tiva de Ilhavo, a cujo concelho a 
Costa pertence, darem conta do 
ocorrido visto ser por lá que o pro- 
cesso tem de correr seus tramites, 

seguindo as formalidades legaes. 
Na opinião dos que assistiram 

ao momentaneo desenrolar do tris- 
te acontecimento, o chaufeur está 
isento de toda a culpa porquanto 
não houve esforços que tivésse dei- 
xado de empregar para evitar a 
fatal e emocionante colhida. 

com oa ama e — 

Vioclento incendio 

Manifestou-se no dia 30 de 
Agosto um pavoroso incendio 
na praia da Torreira que re- 
duziu em pouco tempo a cin- 
zas duas cagas e tres palhei- 

ros, situados 4 beira do rio, 

causando um prejuizo aproxi- 
mado a 6 contos. Uma das ca- 
sas pertencia ao sr. Angelo 
Leite, que a tinha no seguro, 

mesmo aos outros proprieta- 

rios alguns dos quaes ficam 
em precárias circunstancias, 

-— e cam 

Batendo as asas... 
Dois rapazes que nesta ci- 

dade se encontravam ao ser- 
viço dos srs. Antonio Ratola 
e José Monteiro, aquele pro- 
prietario da Casa da Costeira 
e este agente de jornses, am- 
bos vendedores de loteria, de- 
liberaram, ao que parece, au- 
sentar-se para parte incéria 
e o caso é que levaram tal 
sumiço que até hoje, apezar 
das deligencias empregadas 
particularmente e por inter- 
medio da policia, não volta- 
ram a aparecer. 

O peor são os cobres com 
que se abotuaram, que é o que 
mais dóe. 

dn 
ESTAÇÃO 

DE AVEIRO 

Vaisercompletamente trans- 
formada a nossa estação do 
caminho de ferro cujas obras 
se iniciaram durante a sema- 
na que passou. 

E"um melhoramento de ha 
muito reclamado e que nem 
por vir tarde deixa de ser acei- 
tavel. 

Mais vale tarde do que nun-   

CARTAS 
DUM 

EXILADO 

Ao padre Firmino Marques 
Tavares 

(Continuação) 

O primeiro, homem pensativo, 
um bonachão e bastante amigo de 
todos os que sabiam viver com 
"ele, desculpando ás vezes faltas 
ainda as mais gráves. 

Levava tudo com moderação, 
e por isso mesmo amiudadas ve- 
zes faziam-lho injustiças, proprias 
mesmo de estudante, 

O segundo, homem de media 
estatura, rosto largo e carrancu- 
do, cabeça enorme, justiceiro, ri- 
goroso até ao excésso e amicissi- 
mo de repreender, castigando. Era 
ainda altivo, persunçoso e perspi- 
caz, tendo uma vista de lince, que 
causava admiração a distancia a 
que alcançava um objecto; passos 
lentos e modéstos, pouco risonho, 
muito desconfiado, pouco falador 
e nada transigente, 

O terceiro, homem corajoso e 
muscular, passos largos e compas- 
sados, e quando repreendia era 
sempre sob grandes discussões e 
ameaças. Saiu para 8. Francisco 
da California, se me não atraiçoa a 
memoria, substituindo-o um outro, 
magrote, eximio professor de mu- 
sica e cujos instrumentos da sua 
predilecgão eram flauta e piano. 

O quarto, homem franzino, 
bemquisto por todos, e grande 
professor de fisica e quimica; pre- 
feria a concordia entre questões e 
relevava grandes faltas,só para não 
castigar e caír em desagrado dos 
estudantes. 

Havia ainda o notavel profes- 
sor de historia, que desde a fun- 
dação do Seminário se dedicára: à 

Dentista 

AVE 
que facilmente se levava o homem | 
no embrulho. 

Quasi me passava desperce- 
bida a minha chegada áquele car-! 

jcere jesuitico, onde se notavam | 
|por aqui e por ali, rapazes desco- 
rados, demonstrando bem que tão 
pouca saude era devida áquela 
prisão constante, a que eram obri- 
gados. 

Nessas célas desoladoras a 
pouco e pouco se perdia a razão, 
a saude, O vigor, a força, a cora- 
gem e o amor ao nosso lar, 

Pará, 3 de Agosto. 

Continua. 

Avelino d'Almeida 

Térmos 
SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

| PELA IMPRENSA 

| O Povo de Porto de Mós eo 
"Correio de Vagos acabam de 
centrar o primeiro no 4.º ano 
te o segundo no 9.º motivo 
'porque lhes: apresentâmos os 
nossos cumprimentos. 

(> — map ato goma 

Pedimos anos nos- 
Sos assignantes que 
nos avisem sempre 

  
essa disciplina, sendo um verda- que mudem de resi- 
deiro portento. Era conhecido en- dencia afim de que o 
tre a estudantada por batateiro, jornal se não extra» 
pois a sua alimentação preferida vie o portanto o não 
era a batata. 

Quasi sempre conservava os 
olhos semi-abertos, devido á mui- 
ta gordura que q afligia, dando 
isso logar a grandes maroteiras 
que lhe praticavam, principalmen- 
te nas aulas. 

Um dia, um coléga e visinho 
meu na bancada, levou por acaso 
uma caixa de rapé; para risota, 
tomei um peuco, e eis senão quan-. 
do era rapé pelos olhos, nariz e 
bôca, Foi um momento de hilarie- 
dade, despertada pela minha inex- 
periencia na pitada; e fez com que 
o barrigudo batateiro me: interro- 
gasse se estava muito incomoda- 
do para me retirar por algum 
tempo. 

Respondi-lhe atrapalhadamen- 
te e amedrontado, pois se ele sou- 
bésse a causa... que fôra uma 
tosse impertinente que me afron- 
tára... 

Por outra vez, e desta fa sen- 
do fatal, fui chamado & lição e 
como andasse á corda havia um 
mez, preparei-me o melhor que 
pude para não dar estenderête, 

No dia seguinte, como estivés- 
se cançado do forçado estudo du- 
rante tanto tempo, julguei-me com 
direito a descangar, e nem ao me- 
nos o livro abri, para sobre ele 
passar a vista. Logo que cheguei 
à aula, a primeira cousa que ouvi 
pronunciar foi o meu nome, Como 
eu fiquei! Tremia como varas 
verdes! 

Aº primeira chamada julguei 
sonhar, mas logo que ouvi repe- 
tir, não exitei, e de cabeça levan- 
tada, segui para junto da mêsa 
que me separava do professor in- 
grato e que devia ser a minha de- 
fêsa na intentona projectada, e que 
ia praticar, 

Lancei mão do compendio do 
visinho e prosegui afoito e risonho 
para prova da dedicação continua 
ao estudo, aproximando-me do 
professor que tinha em vista ar- 
mar-me 0 falsête. 

At, coloquei os meus livros so- 
bre a mêsa completamente fecha- 
dos, e os do visinho amigo, escan- 
carei-os bem, suspendendo-os en- 
tre o men peito e a dita mêsa. 

—Diga a sua lição, murmurou 
o velhote, 

Principiei em tão bôa hora, 
que, naquele dia, mostrei veridica- 
camente ao pobre pançudo, que 
não estudava por calculos, mas 
sómente por amor ao estudo. 
Tpsis verbis, como na historia,   ca... mostrei a toda a camaradagem 

- um magestoso edificio escolar cons- 

(deixem de recebor. 

| Comunicados 
—==(e)=— 

UM PADRE MODELO 
(Leves traços da sua biografia) 

Como padre Massadas an- 
de agora muito preocupado, 
esperamos a sua resposta e, 

'no fim de férias, viremos, de 
novo, relatar as suas proezas. 
Ele bem sabe o que se pas- 

, Sou quando... passer les jours 
à table avec moi. . 

Portanto... Tacet, 

h - Um explorado 

| CORRESPONDENCIAS 
[7 sado SS aa cem 

“Cezár, (Oliveira 
| de Azemeis), 22 

| No dia 14 do corrente foi esta 
freguezia de Cezar dotada com 
mais um melhoramento de enorme 
alcance, O grande benemerito Jus- 
'tino Francisco Portal, fez entrega 
,resse dia á Junta de Paroquia de 

truido por iniciativa e exclusiva- 
mente a expensas suas. Filho ilus- 
tre désta freguezia, passou largos 

lanos no Brazil, onde, com um tra- 
;balho aturado e bem dirigido, pô- 
de adquirir grandes meios de for- 
tuna que expontanea e generosa- 

| mente vem empregando no engran- 
| decimento da terra que lhe foi 
«berço, 
| Ha muitos anos já pensava em 
| deixar o seu nome ligado á causa 
(da instrucção. Obstaculos, porém, 
(de natureza varia, impediram & 
realisação do seu ideal. Mas logo 
que surgiu o momento oportuno, 
e a Junta de Paroquia lhe pôz á 
disposição o terreno por ele esco- 
lhido e em que queria vêr a sua 
escola, lança mão & obra, entrega- 
se-lhe de alma e coração, a ponto 
de poder talvez dizer-se que em 
mais nada pensava durante os dois 
anos que durou a sua constru- 
egão, não poupando dinheiro, pre- 
venindo tudo para que satisfizésse 
a todas as condições higienicas e 
pedagogicas. 

Despezas avultadas, canceiras 
de todos os dias, desgostos até, tu- 
do isso é bem compensado hoje 

Candido Dias Soares 
Jirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro., 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&—1º 

TIRO 
ta do modelar e imponente edif- 
cio escolar que aí se ostenta em 
toda a sua magnificencia e gran- 
deza, É 

Compõe-se de dois pavimentos, 
o primeiro dos quaes é destinado 
ao sexo masculino e o segundo ao 
sexo feminino. São independentes 
as entradas para cada um, bem 
como diferentes e separados são os 
terrenos anexos, destinados a jar- 
dim e recreio das creanças de ca- 
da sexo. 

O segundo pavimento é servi- 
do por uma ampla escadaria que 
abre no primeiro patamar em duas 
escadas até ao corredor em todo 
o cumprimento do edificio, e que 
é tambem destinado a recreio das 
creanças, Para esta corredor dão 
as portas do salão da aula, espa- 
goso, e onde por amplas janelas 
entra a luz em profusão e do ga- 
binete da professora, tambem mui- 
to espaçoso e que em caso de ne- 
cessidade póde egualmente ser des- 
tinado a sala de estudo. 

A toda a extensão da parte 
posterior deste pavimento corre 
uma varanda de onde se disfrutam 
lindas vistas, 

Às retretes, quer as destinadas 
a professores, quer a alunos, com 
os seus sifões, e servidas por gran- 
des depositos de agua, satisfazem 
a todos os reguisitos da higiene. 

O primeiro pavimento é perfei- 
tamente igual ao segundo, E com 
certeza este.o melhor edificio esco 
lar do concelho. 

Honra e louvor a" quem, como 
este ilustre cidadão, taes actos de 
benemerencia pratica. 

Saiba o povo désta freguezia 
tributar-lho à estima, respeito e 
gratidão a que tem todo o direito, 
e de que é digno. 

O sr. Justino Francisco Portal 
na ocasião da entrega do edificio 
escolar á freguezia, fez doação de 
uma inscripção do valor nominal 
de 500 escudos, afim de constituir 
dois premios de cinco escudos ca- 
da um, para 0 aluno e aluna que 
melhor adiantamento tivérem nas 
duas escolas, em tada ano. 

o 
Cc. 

> A Cacias 

Um ligeiro encomodo de saude 
obstou a que enviassemos na se- 
mana ultima a nossa costumada 
cronica désta localidade, do que 
pedimos desculpa a todos quantos 
me dão a honra de lêrem as despre- 
tenciosas linhas que esta redacção 
me impôz quasi como uma obri- 
gação, 

==0s festejos a 8, Bartolomeu, 
em Sarrazola, decorreram brilhãn- 
tissimos, cheios de entusiasmo. Na 
vespera houve, como tivémos oca- 
sião de dizer, fogo, iluminação e 
musica, sendo opinião geral que 
poucas vezes a éla tem concorrido 
tanta gente como este ano. Só no 
apeadeiro se venderam no dia 29 
nada menos de 600 bilhetes para 
passageiros! 

O fogo foi magnifico, a ilumi- 
nação, a cargo do sr, José de Pi- 
nho, de Aveiro, surpreendente e 
as musicas José Estevam e do Pi- 
nheiro da Bemposta houvéram-se 
por fórma a merecerem o aplau- 
so de quantos assistiram ao con- 
certo. Sim, senhor. E' digna de 
todo o elogio a comissão que le- 
vou a efeito tão grandiosa festivi- 
dade, em que a ordem não foi al. 
terada e tudo correu conforme os 
desejos da população. 

==Para assistir ás festas viéram 
de vários pontos do país, entre ou- 
tros, os srs. Manuel Rodrigues da 
Paula, José Lopes de Matos, João 

| Nunes Ribeiro, Antonio Rodrigues 
Sapateirinho, Manuel Rodrigues 
Teixeira Benção, a esposa do sr, 
Manuel Rodrigues Neta, ansente 
no Pará, eto,, etc. 

=='Tem feito nos ultimos dias 
um calor intensissimo chegando o 

| termometro a marcar 30 gráus-á 
sombra. 

== Começou já a ser iluminado     com a satisfação que sentirá á vis- a acetiléne o proximo logar de Sar-    
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VOO O 

je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

GQuinta Nova 

Ano (Portugal e colonias) 1820 OLIVEIRA DO BAIRRO 
Semestre. .. eee tr dO I 
Brazil o estrangeiro (ano) 

moeda forte. . +... OQ licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres! 
Todos os homens admiram 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Anuncios Seus efeitos, seus sabores! 
Porlinha.. ... 4centavos 
Comunicados. .. 2 » + TE 
Anuncios permanentes, contra- / E 

to especial. Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos ; 
Apezar de ser licôr 
Dã saude aos mais aflitos | 

III 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malícia... 
Quem o beber é patriota ! 

IV 

Litôr Patria s em meu peito 
Tu tens a melhor guaridal 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

Ep ttos a correspondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director.” 

voo q O 
razola onde foram distribuidos por 
várias ruas 20 candieiros. 

== Acampou otem nésta fre- 
guezia, o batalhão de infanteria 
24, com a respectiva banda, que 
após a primeira refeição, par- 
tiu hoje em direcção a Angeja, se- 
guindo o itenerario que serve 
de guia ás suas manobras. 

Comandava-o o major sr. Cu- 
nha Macêdo e nele veio tambe 
sncorporado o nosso conterraneo e ; 
amigo, sr. Celestino Batista da Sil- v 
va, 1.º sargento. k é 

==Volta a falar-se na creação| Licôir Patria, ó leitores 
duma feira mensal nésta freguezia Ele inspira qualquer trova; 
para o que se trata de adquirir o | E” hoje o rei dos licôres 
terreno onde éla se possa efectuar, | Que se faz na Quinta Nova 

= Passou a novo proprietario Enviam-se preços e condi- 
a mercearia do sr. Domingos Gui- ções de venda a quem as pe- 
marães, de Sarrazola, pois veio) +. 
colocar-se & frente déla o sr. Joa-| Mir. ; E 
quim Marques, de Veiros. Deposito em Aveiro — Ta- 

bacaria Havansza. 

    

=='Teem sido muito comenta- 
dos os ultimos acontecimentos do Sm 
norte por onde se vê queos cons- 
piradores ainda se acham com es- Tremoço bravo 
perança. 

Mas de quê, não nos dirão?... 

  

E' o adubo melhor e mais 
CG. |barato para vinhas e. terras. 

o Dá-se a qualquer terreno. 
Nariz, 1 g A" venda na casa de ce- 

RIO dedoRioo uma viagem do|reaes de José dos Santos Gra- 
Brazil 4 Europa, a bordo do um paque- mélas, de Esgueira. 
te da Mala Real Inglêsa, nos tempos 

Anuncios 
que correm, póde dizer-se que é uma 
viagem de sustos e ao mesmo tempo de 

Câmara Municipal de Águeda 

gargalhada, Foi o que se passou com o 
Amazon que salu do Rio de Janeiro no 
dia 14 do agosto. Como eifoulassem 
boatos no Rio que o Amazon seria ata- 
cado pelos submarinos alemães, saiu 
esto vapor acompanhado por dois eru- 
zadores inglôses que o esperavam até 

Por deliberação da Câma- 
Um à é ra Municipal do concelho de 
donha, sustos, gritos, etc; mas ao apro- J 4 

ximarmo-nos viamos em vez de um Agueda se faz publico que se 
pie pita, a barco de véla ou outra /acha aberto concurso, por es- 
qualquer embarcação, trocando-se. en- a ' ê 
tão o susto por uma gargalhada, e paço de trinta dias, contados 

da segunda publicação deste 

  

& Baía onde chegámos no dia 13. 
Na viagem da Baía a Pernambuco 

passáram-so cênas interessantes, como: 
se ao longe se avistava uma embarca- 
ção, a todoswcorria a ideia, de que seria 
um submarino e daí uma confusão me- 

como esta outras identicas se passáram 
até Pernambuco, onde chegámos ne dia 

OO Licôr PATRIA. liciais dos concelhos em que tado serviços municipais de 
tivórem residido nos ultimos 

g 0 DEMOGRATA z O melhor licôr até ho-lires anos; 

15, encontrando aqui já as duascitadas 
unidades de guerra. 

A demora neste porto foi apenas de 
3 horas, fazendo logo o Amazon rumo 
a 8, Vicente, À travessia a esta ilha 
fez-se em 5 dias pois chegámos: no dia 
20, nada se passando duraute o traje- 
cto, a não ser nas costas de 8, Vicente 
em que o Amazon se aproximou dos va- 
zos de guerra citados com quem co- 
municou era meia noite de 19. Algu- 
mas horas nesta ilha onde então já res- 
piravamos o ar patrio, todos os passa- 

no Diario do Govêrno, para 
provimento de um lugar de 
zelador fiscal em todo o con- 
celho, encarregado de fiscali- 
sar o fiel cumprimento das 
respectivas Posturas Gerais 
e especialmente na parte res- 
peitante aos mercados, jar- 
dins, largos, ruas e mais lu- 

geiros se abasteceram de alguns desen-| Bares publicos da vila d'A- 
joativos pondo-se de novo em anda- 
mento o podoroso transatlantico com 
destino á formosa ilha da Madeira, ou- 
de chegou no dia 22 sem que algum in- 
cidente sa désse, Porém, o mêdo, esso 
inquietador do espirito, sempre: reinou 

gueda. Este “empregado mu- 
nicipal terá o vencimento 
anual de 120400 além de me- 
tade do produto das multas 

no meio dos passageiros que constante- que fôrem aplicadas, e se co- 
inento invocavam a virgem para 08 le- 
var a porto de salvamento, Pouco tem- 
po aqui demorou devido a vir um tanto 
atrazado, levantando ferro 4s 18 horas 
com rumo á capital portuguêsa, onde 
chegámos no dia 24 fazendo-se então 
os despejos de todos os sustos que tan- 
tos calafrios produziam no meio dos 
passageiros. À demora em Lisboa foi 
de algumas horas devido 4 muita car- 
ga e passageiros que tinha a desem- 
barcar, A's 18 seguiu viagem com: des- 
tino a Leixões onde, chegámos no dia 
25 pelas 6 horas dando desembarque 
aos restantes passageiros que eram em 
numero de 350, A's 9 horas levantou 
forro seguindo para Vigo e Inglaterra. 

Tanto susto para nada haver. 

Guilherme Francisco Luizo 

Na rua de José Estevam n.º 
87 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos de 
ouro ou prata € concertam-se 
os mesmos por preços bara- 
tos na oficina e ourivesaria 
Vilar. 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. 

  

brarem, por sua diligencia, 
em todas as paroquias do con- 
celho, com excopção da d'A- 
gueda. 

Os concorrentes ao sobre. 
dito lugar deverão dirigir ao 
Presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Câmara Municipal 
e apresentar na Secretaría da 
Câmara, dentro do referido 
praso,os seus requerimentos, 
por eles esêritos e assinados 
e devidamente reconhecidos 
por notario, instruindo-os 
com documentos pelos quais 
provem: 

1.º—Ter mais de 21 e me: 
nos de 30 anos de idade; 
2º—Estar livre de culpas; 
3.º—Ter satisfeito ás leis 

do recrutamento militar ; 
4º —Ter bom comporta- 

mento moral e civil, deven- 
do os respectivos atestados 
ser passados pelas câmaras 
municipais e autoridades po-   

O DEMOCRATA 

identica ou analoga nature- 
za, ou ter sido praça do exer- 
cito ou guarda eivico com 
exemplar comportamento. 

Agueda e Secretaría da Cá- 
mara Municipal, 26 de Agos- 
to de 1915. 

Eu Casimiro de Oliveira 
Bastos, chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 

5.º—Saber lêr, escrever e 
contar, devendo o respeetivo 
documento comprovativo ser 
passado por professor oficial 
da instrução primaria devi- 
damente reconhecido por nos 
tario que certifique a identi- 
dade do mesmo professor. 

Em igualdade de circuns- 
tancias será preferido o con- 
corrente que proveter já pres: 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Joaquim Pereira Soares 

Junta Administrativa (as Dlras 
da Barra 6 Ria de Hveiro   ANUNCIO 

Fáz-se público que no dia 6 de Setembro, pelas 12 ho- 
ras, se procederá á arrematação, por meio-de propostas em 
carta fechada, da limpeza do Esteiro de Esgueira. 

A arrematação terá lugar na Secretaría da Direcção, 
sita na rua da Corredoura, n.º 18, désta cidade, onde se 
pódem examinar, em todos os dias uteis, o modêlo das pro- 
postas e as condições do concurso. 

Aveiro, 24 de Agosto de 1915. 

O Engenheiro Director das Obras, 

José Celestino Regala 

Nova fabrica de telha em Aveiro 

À Ceramica Aveirense 
==DE=- 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., ete., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade-dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sites.  — 

Grande deposito de aúuhos pará 
(odas ag Gulturas 

ADUBOS SIMPLES 
Sulfato de amonia com 20%, de azote 
Nitrato de sodio com 15% de azote 
Cloreto (e potassio com 50%, de potassa 
Superfosfato de cal com 12º 

ADUBOS COMPOSTOS 

Ge Oss 
V. Rs. 

D. O. 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

Escola decundaria do Comercio 
RUA FORMOSA, 244356 

  

7 maquinas de escrever-- Rstenografia--Caligrafia 
| Linguas. (Unica escola que tem professores das proprias naciona- 
lidades para todas as linguas). Escrituração comercial. Contabilidade. 
Direito. Geografia. 

Alunos internos e externos --- Aulas diurmas e nocturnas 

mentação dos alunos esplendida e em comum com o director e pro- 
fessores, 

Exames feitos nas escolas oficias (decreto do junho) 

: Unica escola onde ha aulas de hora e meia. Esta escola, com 
dois anos apenas, foi este ano frequentada por 91 alunos, 

Curso de Comercio Curso-dos Liceus 
3 ANOS 8.º ANO 

PEDIR PROGRAMAS   Professores estrangeiros internos em convivio com os alunos. Ali-|. 

basa de emprestimo 
“Sobre penhoros 
=D Ee 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 63 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 1a 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru | 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, couro e prat 
é de & rs. cada 14090 ou seja 600. a 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

PADARIA 
MACEDO 

: PRAÇA DO COMERCIO 
AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade be: 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe 
ticos. De tai de, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali” 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete. ; 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis 
kilo, 

  

    
  

   

    

   

  

Oficina de serralheria 
Ê E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forj 
-—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Fiua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fechi 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande qua 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferr 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan: 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galv 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Áseptico de Lisboa 
Diluidores soptioes antomaticos, esterilisadores e-filtros biologicos das agu 

  

Adéga Social | 
Rua da Revolução 

  

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.”* freguezes e ao público em geral, que 

tro (branco) e 60 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre-, 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os propristarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

  

eo ECA Eu «e es 

* Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

; VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. O 

    

      eso o .osasoc 4a ee. 
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teem á venda os seus vinhos, ao préço de 80 reis o li- |. 

D º 

» Aossrs. mestres d'obras 
y e artistas 

o LIXAS em papel e em panno. 

* Recommendam-se as da unica Fabrica 
E» Portugueza a Vapor de Aveiro, de é 
& BRITO & C.!, x 
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